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Cabo Frio Rotativo: quase oito 
mil veículos nos primeiros dias
Veículos emplacados na cidade têm gratuidade. Débito foi a forma de pagamento mais utilizada

Em cinco dias de utilização 
do novo sistema de estaciona-
mento, “Cabo Frio Rotativo”, o 
município já percebe mudan-
ças significativas em relação à 
organização dos veículos que 
utilizam as áreas equipadas 
com os parquímetros. De 
quarta-feira (1º) a domingo 
(5) foram registrados 7.960 
veículos no sistema.

A forma de pagamento 
através de débito foi a mais 
utilizada, somando 50% do 
total, seguido por 20% na 
modalidade crédito, 20% 
moedas e 10% pelo aplicati-
vo. Os veículos emplacados 
em Cabo Frio têm gratuidade 
no estacionamento.

Com o sistema, os moto-
ristas conseguem encontrar 
mais facilmente, através do 
aplicativo “DigiPare”, os lo-
cais disponíveis e como estão 

distribuídos pelo município. 
Outro ponto é a capacidade 
de administrar os agentes por 
área, próximos aos equipa-
mentos, para oferecer auxí-
lio aos visitantes em todo o 
processo.

É possível também obter o 
controle de fluxo de veículos 
nos estacionamentos diaria-
mente. As vagas exclusivas, 
garantidas pelo Código de 
Trânsito Brasileiro, estão 
disponíveis no aplicativo e 
devem ser utilizadas apenas 
com a posse dos cartões de 
estacionamento. Veja no link 
como adquiri-los - https://
bit.ly/2QQYaC1

Para tirar dúvidas, é possí-
vel entrar em contato com a 
central de atendimento atra-
vés do número de telefone 
(22) 2040-1349, que funciona 
das 8h às 19h, todos os dias.
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Com o sistema, os motoristas conseguem encontrar mais facilmente, através do aplicativo “DigiPare”, os locais disponíveis e como estão distribuídos pelo município

Árvore do Rio vai permanecer 
até o próximo domingo na Lagoa
A Árvore do Rio, que seria 
desmontada na última se-
gunda-feira (6), vai perma-
necer por mais uma semana 
na Lagoa Rodrigo de Freitas. 
A estrutura, que já recebeu 
cerca de 200 mil visitantes 
desde dezembro, ficará à 
disposição do público até o 
próximo dia 12 de janeiro.

“A Árvore da Lagoa contri-
bui com o turismo, com a eco-
nomia e faz parte do calendá-
rio de ações da Secretaria de 
Cultura. Desde a inauguração, 
no dia 14 de dezembro, nós 
conseguimos impulsionar a 
economia criativa, garantin-
do a geração de emprego e 
renda, o sustento de várias 
famílias e ainda retomamos 
um grande espetáculo para 
os visitantes que terão mais 
tempo para acompanhar a 
árvore, uma tradição que o 
Governo do Estado retomou 
com muito sucesso em 2019”, 
ressaltou a secretária de Cul-
tura e Economia Criativa, 
Danielle Barros. 

Em 2019, a Árvore de Na-
tal da Lagoa recebeu inves-

timentos do Governo do 
Estado, por meio da Lei de 
Incentivo à Cultura, da Secre-
taria de Cultura e Economia 
Criativa. Dos R$ 13,6 milhões 
em recursos financeiros, R$ 
11 milhões foram viabiliza-
dos pela Light por meio de 
instrumento de fomento. 

Equivalente à altura de 
um prédio de 24 andares, 
a Árvore Rio Light é con-
siderada o terceiro maior 
evento anual da cidade do 
Rio, atrás do carnaval e do 
Réveillon, e faz parte do 
calendário oficial do estado. 
Com oito fases cenográfi-
cas, que incluem imagens 
de anjos, flocos de neve, 
presentes, bolas, bengalas 
e sinos que mudam de cor, 
cada ciclo do show de luzes 
da atração natalina dura 
cinco minutos. 

O funcionamento da Ár-
vore do Rio é de segunda a 
quinta-feira: a estrutura fica 
iluminada das 19h à 1h da 
madrugada. Às sextas-feiras, 
sábados e domingos, o horá-
rio é estendido até às 2h.

Estrutura já recebeu cerca de 200 mil visitantes desde dezembro
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Quem ainda não visitou, terá mais alguns dias para conferir o monumento

Vigilância Sanitária analisa 
alteração na água do Rio 
Diante da alteração na água 
de abastecimento da cidade 
denunciada por moradores 
de diversos bairros, a Subse-
cretaria de Vigilância Sani-
tária e Controle de Zoonoses 
do Rio - responsável pelo 
monitoramento da qualidade 
da água de abastecimento 
distribuída pela Cedae - ins-
pecionou, nesta terça-feira 
(7), 12 pontos nos bairros de 
Paciência, Campo Grande, 
Santa Cruz, Olaria, Brás de 
Pina e Ramos.

Os técnicos estão cole-
tando amostras para a aná-
lise microbiológica feita no 
Laboratório Municipal de 
Saúde Pública (Lasp), com os 
resultados saindo em 24 horas, 
a partir da chegada do mate-
rial na unidade que funciona 
no Complexo Zona Norte da 
Vigilância, em São Cristóvão.

Coordenadora do Lasp, a 
médica-veterinária Roberta 
Ribeiro ressalta que, ao to-
mar conhecimento da alte-
ração na água, fez contato 
com a Cedae, sendo infor-
mada que a empresa estava 
em apuração para identificar 
se houve algum problema 
no Guandu. Implantado em 
2017, na unificação de seis 
laboratórios de análises de 
produtos (como alimentos 
e água) e cinco de exames 
de zoonoses (doenças trans-
mitidas por animais aos 
humanos), o Lasp analisa 
todo mês 264 pontos da água 
fornecida pela Cedae, o que 
permite o monitoramento 
da rede de abastecimento da 
cidade por completo.

“Em caso de alteração, 
notificamos imediatamente 
a Cedae para providenciar a 

adequação dos problemas, 
muitas vezes pontuais e 
rapidamente sanados pela 
empresa. Vale registrar que 
o índice é de, em média, 
9% de alteração, sendo que 
no segundo semestre de 
2019 o maior problema foi 
o de turbidez mais alta que 
o permitido. Isso aconte-
ce quando há material em 
suspensão na água, o que 
pode ser provocado por um 
cano enferrujado ou mesmo 
sujeira que atinge a água”, 
explica a coordenadora Ro-
berta Ribeiro.

Nos demais dias do mês, 
o Lasp monitora outros cerca 
de 100 pontos de água forne-
cida pela Cedae a unidades 
de saúde e de educação da 
Prefeitura, analisando tam-
bém a água consumida in-
ternamente em bebedouros, 

cozinhas e banheiros. Por 
meio da Coordenação de En-
genharia, a Vigilância inspe-
ciona ainda os reservatórios 
de água de imóveis públicos, 
a partir de demandas recebi-
das pela Central 1746.

Um exemplo foi a vistoria 
feita na Unirio, na Urca, no 
primeiro semestre do ano pas-
sado, quando técnicos inter-
ditaram a unidade por conta 
da água contaminada depois 
de um temporal que causou 
diversos danos na cidade. 

Nas inspeções, os técnicos 
exigem o certificado de higie-
nização dos reservatórios, o 
que deve ser feito de seis em 
seis meses por empresa con-
tratada. A Vigilância disponi-
biliza em seu site instruções 
para a manutenção da limpe-
za de caixas-d’água, cisternas 
e outros reservatórios.

Foram inspecionados 12 pontos em seis bairros. Resultado sai em 24 horas

Gonçalense volta à 
disputa do Miss Tattoo 

A gonçalense Karolline 
Akactos, de 25 anos, parti-
cipou do concurso de Miss 
Tattoo Week Rio no ano 
de 2015 e sofreu precon-
ceito no concurso devido 
ao seu peso. Na época, ela 
pesava 135 kg.

Na edição de 2020, ela 
volta a participar do concur-
so depois de uma bariátrica, 
agora com 78 kg a menos.

“Um monte de gente fa-
lou para eu não participar. 
Eu disse que ia participar 
sim, pois era o meu sonho. 
No dia do concurso, muitas 
pessoas riram de mim por 
eu ser a única gordinha, 
vestida de pinup. Mesmo as 
pessoas rindo, fazendo cha-
cota de mim, me senti feliz 
e lisonjeada. E eu sempre 

falava para mim mesma que 
eu ia emagrecer e ia de novo 
me inscrever para o Tattoo 
Week”, relata a candidata.

A jovem, após 5 anos, 
conseguiu superar o pre-
conceito e se empoderou 
como mulher.

“Estou lisonjeada nova-
mente de estar participando. 
Isso, para mim, já é uma 
grande vitória pessoal, prin-
cipalmente. Só eu sei como 
foi passar a minha vida toda 
na obesidade. E, hoje em 
dia, eu conseguir me olhar 
no espelho, me achar mais 
bonita, me achar mulher es-
tilosa. Eu, Karol, não conse-
guia me achar assim antes. 
Hoje em dia, eu me olho e 
consigo me ver mil vezes 
mais bonita”, afirma.

Karol espera deixar a sua 
marca tatuada no concurso 
do evento.
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Karolline Akactos 
vai disputar mais 

uma vez o lugar 
no pódio de Miss 
Tattoo Week Rio 

após perder
78 quilos


